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Não se devolvem ori8in�is quer sejam
ou, não publicados .

DIRECTOR, ED ITOR .E -PROPRIETARIO

I D,sr. Or. Julio' Oantas
foi eleito por unanimidade Presidente rte
Honra da Academia das [iêotias de Lisboa

- .

ApÓ8 várias tentativas levadas
,a efeito para demover o Ilustre
académico a desistir do seu pedi­
do de demissão de presidente .da
Academia das Ciências" e como o

sr-, Dr. Júlio Dantas peraíatísae,:
alegando o seu estado de saúde,
a Academia, em reunião plenária,
entre 08 mais calorosos. aplausos,
elegeu-a por unamidade seu Pre­
sidente de Honra.
Na hístôrta da Academia das'

Ciências nunca se registou tão
calorosa marrífestação nem nin­
guém ascendeu a tão honroso lu­
gar. Há momentos na vida em que.
os adjectívôs não chegam para
clasaíñcà-Ioe.
A tão [usta como eloquente ho­

menagem prestada a tão proemi­
nente fíguradas letras portugue­
sas, associamo-nos gostosamente.

9 ue �od er iam lig'u ra r no Museu d o (idod e

EMBORA
o assunto pareça de pouco-interesse é 'todav ia di-

o gn.o de apreciação parque ele faz parte integrante do patri-
mónio da cidade. . . .

Há tempos, alguém que se preza de, ser. um tavirense
� de gema, am igo da, s·ua terra, chamou a nossa atenção pa rã

o seguinte problema:' ,

Tavi:¡;a possuiu no passado diversas insritu ições e agremia-
'

ções que, mercê de circun�tância8 várias, sucumhiram e, muito
embora sem que houvesse'premeditação, ós herdeiros do espólio.
das mesmas, na me ioria des
casos, foram os -seus últimos
dirigentes.
Nesse tempo a Cidade não

possuia o seu, embora- peque­
.

no, museu que hoje está pa­
tente ao público, e assim os

objectos e utensílios, passados
anos, quando tudo se envolvia
na bruma do esquecimento,
eram vendidos em beneftcío
dos empossados que, por terem
sido coveiros ou simples gatos­
-pingados do. funéreo drama,
julgaram-se corn direito ao le­
gado do defunro,
Muito embora isto não se

passasse nos tempos remotos

em que os animais falavam,
mas falam os velhos que toma­
ram conhecimento dos factos..
Há, porém, objectos que pelo

seu nulo valor material ainda
subsisrem, alguns deles em po­
der de pessoas de bem e da
mais respeitosa' honorahil ida­
de que, sem desejarmos ferir,·
de modo algum, a sua sa udo­
sa amizade a tão gratas recor­

dações do passado, julgamos
mais lógico que os mesmos
fossem .arquivados no nosso

Museu Municipal, por nos pa­
recer ser esse G seu lugar apro-

Continua na 2,a p{¡glna

Â Câmara de Tavira

� informa:

POR de�pacho do Ex.mo Sr. Enge­
nheiro Director-Geral dOR Ser­

viço", de UrbaniulI;ão foi adju­
dicada a elaboração du projecto da
rede de etlgQt08 domél:lticos da ci­
dade de Tavira ao sr. Engenheiro
Frederico Guilherme Burnay de

Mendonça, de Lisboa.

RECTIFICAR a noticia publicada
no último número, referente à

. adjudicação da empreitada da'
obra do' caminho municipal de
Conceição a Cabanas, que é no va­

lor de 115.916$80, e 'não de 15.916$80
como foi publicado.

f 6 NOV,2958

POEMA DO MENINO TRISTE

de J. SAMTOS STOCKLER

(erto menino,
ao vêr�se sósinho,
olhou pra si mesmo

.

e parou meditando: •

/-

.• Porque razóo

",-inhas móos ,vazias
só tocam o vento 7
e meus olhos de vidro
apenas visionam 1 •..

• Olha aquele fatinho •••
que bem me ficava I

Que triste é ter pés
coma os outros meninos,
e andarem descalços
calçando os caminhos ••.

«Que lindos brinquedQ�
eu vejo nas montras,
e eu ·sem nenhum I (

CARTA SINGELA

�rior Buarlsto 40 Rosário Ruerreiro
Conforme riot icámos, foi

grandiosa a man ifestação feita
em Coruche à memória deste
venerando sacerdote nosso con­
terrâneo, que. foi um' grande
paladino da instrução pública,
Tomou pa rte nas .cerímõníes

a cidade de Portimão� que eri-"
viou, flor esse motivo, àq ue Ía

o

importan te �ila ribatejana uma
deputação,
O sr. presidente d'a Câmara

de Ta vira en viou um telegrama
associando-se à homenagem,

.
Não virá longe o uia, cre­

mos, em que Tavira preste
também homenagem a esse

seu ilustre filho, dando o seu

nome a uma das suas artérias.

-fO�M�TUR�
Com. elevada clasétñeacão con­

cluiu a sua formatura em medici­
na, pela Universídal<le de Lisboa, a
sr,a Dr.a D. Marta Eusébio Mor-ata
Strnão, prendada e gentil filha do
nosso prezado amigo sr-. António
da Silva Morais Simão e de sua
esposa, sr.a D, Maria Eusébio Mo­
rais Simão, residentes na capital.
Á novel e inteligente médica,

bem como a seus pais. endereça­
mos as nossas mais cordiais feli­
citações, com votos de muitas
prosperidades.

QUADROS �. I
�...

16 .. Loul� Antigo I
NÃo fU,i eu um .louletano que fizess� parte .da sociabiiidade

da vi la na frlsa do «extremo alto».
Criadp no «extremo baixo», naquele ambiente de m is­

�....
tura das brincadeiras
na rua e do «tu lá e do

tu cá», contudo' consegui f'i-
,

zer o segundo exame, ser

músico .amador, marçano em uma mercearia e no ano de 1909
encontrava-me «'matriculado» no segundo ano da universidade
do trabalho: aprendiz de carpíteiro.

Então já era, ha via dois anos, músico na banda Artistas, de
Minerva.l., porque o seu ,primeiro clarinete, de nome Sebasriâo
Sil vestre, era mestre de carpinteiro, foi o meu preferido pa­

ra sel; o professor do ofício que
necessitava aprender.

.

A ofícina estava instalada
na rua Serpa Pinto, próxjrno
da habitação de minha avó
materna, Luciana Angelinó�
com quera vivia, no sítio de­
signado Olivais, no extremo

poente on de estavam ínssala­
das. as fábricas 'de tecelagem
do espanhol Ricardo Villa, e,
uma colossal adega, que creio
era pertença do mesmo indi­
víduo.
Vida árdua; trabalho de

«sol a sol», corpo moido, dedos
esfolados, calos nas mãos; ser­
radura, tábo as, sujidade, ferra­
mentas, que vida' S José pre­
feriu para ser este o ofício di­
vino, o santo, aquele que san­

tífícou -a Sagrada' Família I
Nessa minha tenra mocida­

de" eu sentia que o «sagrado»
ofício algo me pesava.
Mas, como quem tem de es­

colher o caminho do futuro,
tanto mais «encaixado» nos

.

usos e costumes .da terra, com
o cepilho e a ser ra lá ia- di a a

dia habituando o meu débil

I I

.Meu Deus,' quem sou eu 7
Mas pra que nasei 7 , , •

.Ao chegar a casa,

direi a
o
meus pais:

_

- Partamo! do mundo,
ó nobres paizinhos,

.::,m"
,m�_.J

por Pedro de Freitas

,Fiscalização da Go'sta

Avedeta de fiscallzação «Bí­
cuda» apresou � conduziu nara
Faro os arrastões espanhóis
'«PardeIla», «Miguelito M» e

«Nuevo' Pelayo», tod o s regis-'
tados' em Vigo mas pertencen­
tes à praça de Huelva, por pes­
carem nas águas porruguesas,

VAI decorr!do quase um mês sobre o dia e� que se iCe,alizou
o Cortejo de Oferendas a favor do Hospitel de Tàvlra.

.

Poderá, parecer assim, estranho que depois de tanto

. tempo passado, ainda haja alguém que venha falar desse
�tJ Cortejo. Contudo, estou certo de que, ao. iim e ao cabo,
todos compreenderão a tempestividade desta certa,

Efectivamente, não quiz escrever-lhe imediatamente· para
deixar sossegsr o entusiasmo que certos gestos fizeram nascer

em mim e a revolta 'que determituules atitudes me causaram.

Depois, para esta demora também contribuiu a minha pro­
fissão que, extenuante como é,
não me deixa vontade para, nas
horas vagas, escrever «cartas»
a amigos.
Estas, as razões da demora.
Não me dirijo ao Provedor

mas, sim, ao amigo.
E procedo assim, porque foi

tembém como amigo que V. me
procurou e- convidou a fazer
pai-te da Comissão duma fre­
guesia do nosso concelho, fre-­
guesia para nós muito querido
porque é... a nossa.

.

Áceitei o seu amigo e hon-
roso convite.

Continua na 2.a nágína
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Meu Caro Sotera

As Bodas de Ouro Sacerdotais

Triunph - Herald

No pHKKacto dia 13 do .:orrente

abr.iu cm F¡¡J'o a ,",ua expo ... içf¡ ...
no Ktand do ,..r. JO:'1\1 01 .. ", S ,nto>!

OKtra, 110 L rgo do �l,'rcado. :t

qual lie prulongartl até 21 do êOI'­

I'�nte,

Agradccerllos a g-cntileza do con­
vite que nos foi endereçado para
esse a fim.

o dia do Armistício do sr. (únego DrJaotlsta Delgado
O dia 11 de Novembro. da­

ta do aniversário do armistício
da

-

primeira grande 'guerra
mundial, foi comemorado nes­

ta cidade.
Na base do Monumento aos

Mortos da Grande Guerra, na
Praça da República, foi de­
posto um ramo de flores pela
de legacão local .da Liga dos
Combatentes. Durante o dia.
duas sentinelas em sen tido,
prestaram a guarda de honra.

No próximo dia 6 de Dezembro,
vão ser comemoradas as bodas de
ouro do' ar, cónego Dr. António
Baptista Delgado, natural de Vila
Real de Santo António e que há 40
anos exerce o seu múnus.aacerdo­
tal em Olhão.
Figura prestigiosa da igreja, que

no meio olhaneuse mercê do seu

bondoso coração tem corrqulatado
a simpatia' geral da população. vai
ser agora justamente homenagea­
do pelos aeus paroquíauos.
Goatoaamente nos associamos

às homenágens que oe olhanenaea
pretendem levar a efeito,

Âctuali Jades
Nadonais '

o SI', ¥inj¡t ..o do fxir·
cilo falando no ,Minis­
túio do Exército aos

.

didais gene I'll is '£m·

pomldos em cargos
('i �i:ti\!or, res'JItÍlntes
du n) a reooganiza·

ção do £Xército

- I



2 POVO ALGARVIO

o Da d r o s d e lou I é ant i go Simbulos Dispersos

Continuação da 4.a pãgina

tremoços : ao cantinho do cubí­
culo, Jm montinho de carvão
de sobro. '

Á entrada, na parte superior
da porta; dependutados, um

molho de orégãos e outro de
aeendalhas, Em cima do bal-'
cão, uma meia grande abóbo­
ra encarnada, Umas balanças
muito sujas, u�' garrafão com

vinagre e outro com vinho,'
com as rolhas, cobertas poi:
bastos mosquitos a azedarem

,

o espaço, uma garrafa meia de
aguardente e uma pequena
celha roeia d'água avinagrada
com uns copinhos de vidro,
dentro.
Nas prateleiras e nas gave­

tas, tudo em desalinho: aça­
frão em Hor, folhas de louro
muito secas, madnhos de rapé.
meio pacote de charutos fortís­
simos, de picar, e uns pacoti­
nhos de cigarros feitos, de fac­
tura popular a dez r-éis cada';
fósfOi:os de cera, papel de fu­
mar, folhas grandes, marca

duque, onças de tabaco holan­
dez. E aparentando certo res­

guardo, uma porção de peque­
nas broas de milho cheirando,
ainda quentinhas, a erva doce.
O Iocandeíro era o sr. João'

, Varela. Homem obeso, de ida­
de, arrastando as pernas in­
chadas, alto, corpulento, de
cinta preta Íarga a prender-lhe
as, calças, de lenço grande e

encarnado a cobrir-lhe a cabe­
ça e, chapeu preto grand'e, de
a ba S redondas.
Poder,�se-ia, coni real pro­

priedade, toma-lo como autên­
tico Zé Povinho. Mas não. Os
moços baptisaram-no com o

'nome de o Potro. - Olha o Po­
tro I _ era o bastante. Senho,r
João Varela perdia a serenida-
de e, mesmo sentado, com o

que apanhasse às mãos, arre­
messava aos energúmenos. que
não o deixavam sossegado. To­
davia ele era um hom I
Tipo e taberna estavam pois,

he,m amoldados. no sistema.
só mais enraizado portegue­
asmo.

,

No serviço do transporte
das rãboas, lá as ia levando
aOS poucos.
Um impertinente grupo de

jogadores da bola, por vezes.
tornava de assalto esse recanto.
"E sempre que 'tal sucedia. e u

rinha que me afastar. Os en­

tusiastas do pontapé na bola
n�o tinham em conta o meu

serviço,
Faziam parte do grupo, que

ainda me lembre, entre mais
dois, o Joaquim Coelho e o Al­
berto Formosinho. Agarrados
un s aos outros, pontapé 'p'ra
'qui. pontapé pr'à ' eolâ, num
desses momentos que ele mais

desenvolvia demoradas evolu­
ções, ,eu vou à taberna.

,

__: «Senhor João, dê-me uma

broa de milho, de cinco réis».
Leva' ,tempo a levantar-se.

Mas depois de pôr uma pitada
de rapé liuma das fossas na­

sais, lá consegue da:r;-me o ape­
tecido bolo. Dou-lhe os cinco
réis da tabelá e logo uma va­

lente tasquinhada ferro na

-

I,

lourinha broa de milho. Esta­
va de apetecer. A erva doce
incitava a minha gula I

,

O grupo da bola já havia
desaparecido. :Entretido a co­

mer a broa" arravesso o recan­

to. Os meus sentidos fixam-se
na mastigação' a fazer. As tá­
boas que esperassem um pou­
'co. Elas não se queixavam pela
demora, e o .«mestre Sebastião»
tinha ido à loja tirar ou fazer
umas medidas. E patrão fora ...
na toja é sempre dia senta.L,
Cemrnho

'

devagar. À broa
está. quase papada. A uns pou­
cos passos das ráboas olho pa ..

',ra o chão, e, caído, vejo quai­
quer objecto a Íuair que me

embacia a vista, me altera o

sistema nervoso, que me deixa,
até, sem atinar no que estava
vendo. Perturbado, apanho-à.
Ningué,iri vira eu. fazer esse

gesto. E meto-o, muito atra­

palhado. na algibeira das cal-
ças. ,

Tira- se-me a vontade de co­
.

mer o resto da broa. O peque­
'no bocado que restava, deito-o
tora. Pego nas tâboas, e em

movimento nervoso, acelerado,
transporto-as a seu ,lestino.
Deviam ser umas cinco ho- •

ras da tarde. Calor de um ve-

.

rão causticante. Até às sete e

meia era tempo demasiado pa­
ra a ansiedade que tinha de
me libertar das algemas que
prendiam a minha 'curiosidade
e a de saber o que era o acha­
do. Necessitava, ,enfim, de dar
largas ao que havia de fazer,
depois de dar parte do caso a

quem de direito.
Minha avó, essa santa Mãe

Maior que me estremecia, seria
o juiz da causa que me asso­

berbava o espínito;
As horas, ao, tabo de eu"

muito sofrer, passam. Largo o

trabalho e parto a correr a to­

da a velocidade das minhas
pernas. Chego a casa ofegante.
Minh a avó assusta-se. Quero
fala r e não posso. Mas tiro da

'

algibeira o tobjecto achado e

passo para as mãos da minha
santa conselheira. :e uma be­
la corrente ,de oi ro com uma

espécie de medalhão, um pe­
quenino rectângulo encaixi­
lhado. no qual um. retratosi­
nho atesta o seu proprietário.

, Minha avó abre, vê, e, sem

perceber, dê momento, o que
havia sucedido, carrega um

pouco o semblante como quem
não, .estã contente com o caso,
Já um : tanto mais aliviado,
posso fal�r e conto-lhe o su­

cedido.
-1 medida que faço a narra­

tiva, o seu semblante muda de
aspecto. E tudo ouvindo' da
-m inha inocen te criancice, essa
mulher antiga, essa alma de
portuguesa de lei, essa escru­

pulosa e honroda criatura, co­
mo não podia deixa r de dar
um exemplo digno, UÓla lição
de boa moral, vê no retrato o

muito conheCido e estimado
Alberto Formosinho e ordena­
-me a ir entLegar, imedia ta­
mente; o objecto.
Cumpro as ordens paternais

A corrente de oiro e seu a.ces-

Mu�ai[o� l�ão
Indú$tria Tavirense

Fabricação garantida com excelente matéria.prima. Executam­
-se em todas as cores e modelos_ Os mosaicos preferidos pe-

los construtores pela sua qualidade e duração.
Fabricação de mosaicos de marmorite, pedras para balcão. lava­
-louças, tubos em cimento, etc. - PREÇOS SEM COMPETENCIA

Dirigir pedidos directamente à

Fábrica de Mosaicos Leão
Rua da Porta Nova, 7'- Telefone 110- T�\/IR�

Preferir os MO�AI[Oi LEÃO é contribuir para o progresso de TAVIRA

ronttnuaçào da LB, pâg ina

priado. Além disso, porque to­
das essas recordações. esses

símbolos do passado, devem
estar expostos para apreciação
pública.

.

Isto vem a propósito de
'estandartes e bandeiras de
velhas colectividades, alguns
'deles resistindo à, acção' des­
truidora do tempo, ainda
se conservam em poder de
mãos m.iserfcord iosas que os

pouparam à voragem. Dosmais
recentes, isto é, dos últimos
cinquenta 'anos, ainda, segun­
do nos' informam, existem os

das velhas filarmónicas «Lim­
pinhos» e «Namarrais», .

que
muito bem figurariam no nos­

'so Museu.
E ao referirmo-nos a estes

dois. englobamos todos aque­
les que 'por aí existam espa­
lhados pela cidade, bem como

outros objectos de interesse.
Não virá Ionge o dia em

que a cidade volte a organizar
as suas tão imponentes e tra­

dicionais festas que outrora
muito contribuiram para a ele- .

vaçâo do seu nome glorioso e

propaganda das suas belezas
ruefsricas através do país.
Também não se pode descu-

ra r a ideia. dá realização de
um cortejo histórico, no qual
figurem todos esses preciosos
ornamentos do passado.
A entrega ao Munidpio de

insígnias, estandartes, bandei­
.ras e outros �ímhol09 repre­
sents tívos de organizações c­

tad inas já desaparecidas, 'é' de­
ver que se impõe às consciên­
cías bem- formadas, porque en-

-

riquecer o museu da sua terra
é contribtrir para a elevação
do seu nível.

'

Aqui fica exposta a ideia
que nos transmitiu um tav i­
rense daqueles que vibram com

o engrandecimento du sua ter-
,

a natal.

Propriedade
Artenda-se, no sítio do Bel­

monte. Luz de Tavira, que
consta de sequeiro e regadio,
com diverso arvoredo, casas de
moradia e várias dependências.

' .

Nora com abundância de água
.

e motor,
Quem· pretender dirija-se a

Francisco Mendonça Pacheco,
R. da Porta Nova, i4-Tavira.

francisco Dias da Costa
ADVOGADO

R. Alexandre Hmulano,10-1. o - Tel 248
(Antiga Rua Nova Pequena)

TA VIRA

R. Alexandre Herculano,1O-1.o -Tel Hl
TA VIRA

Maria João Correia>·
MÉDICA ESPE.CIALISTA

Interna dos Hospitais Civis de lisboa

Partos - CUnica de jenborás

.

Consultas 'diárias das 15 às 19

sório, eram de valor material e

de valor estimativo. F fi ço a en­

trega. São-me dados, de alví­
çaraq, cinco tbstões. Nesse tem­

po I que ainheirão I Era nlais
do que um día de féria de um

bom carpin teiro.
O que o jogo da bola oca­

sionara I E porque. todo este
curioso de circunstâncias ain­
da hoje me faz recordar bem o

facto, eu não posso deixar de
afjrmar que foi no dno de 1909
que se deram em Loulé os pri­
meiros e mais aguerridos pon­

tapés na bola, como início à

grave doença que hoje é o mó­
bil das maiores paixões des­
po'rtivas.

Continuação da 1.8 pãgina
E como sabe, fui daqueles

que andou li pedir, de partii
ein porta, durante' um dia in­
teiro, para o hospital da nossa

cidade.
Pt'ocedi deste modo, porque

sempre assim, em circunstân­
cias semelhantes. costumo con-

duzir-me.
.

Na verdade, desde '. que al­
guém anuiu a fazer parte dum
grt,lpo ou comissão que ·tem
pot" fim fazer isto ou aquilo,
esse alguém deve fazer tudo
quanto puder para se atingir
o objectivo desejado. •

POT isso, trabalhei, andei,
celcurriei .•.
Deixe-me dizer-lhe, no en­

'tanto, que foi um trabalho
'agradável, graças � boa dispo­
sição dos meus companheiros

. «pedintes» .e que não estou

arrependido de ter procedido
como procedi. . ,

Cumprida a minha missão,
ocultei-me, como, aliás, é meu

hábito.· ,

, Soube, depois, que V� pro­
curou por mim para, na tribu­
na, falar -:- pobres «falas» se­

riam - em nome das freguesias
mas que não me tinha encon-

trado.
'

A essa hora, porém, estava
eu, muito long« da tribuna; a
assistir ao defile do Cortejo,
em companhia de meus filhos,
meus grandes companheiros
em muitas ocasiões, principal­
mente os 'mais'velhos que já
vão compreendendo o pai ...
Mas eu julgava - digo-o sin­

ceramente - que a tribuna era'
destinada apenas às' entidsdes
oficiais.
E- eu nede era 'oficialmente,

não passando dum «monta-,

nheiro» que sem vaidades se

entregara a pedir para o lfos­
pite] e cuja missão - repito -

estava cumprida,
Daí _ torno a dizê-lo _ a

minha ausência e o não, ter
falado, como V., erradamente,
pretendia.
Contudo, como nas atitudes

dos homens o que val; são as

suas intenções, parece-me que
a minha ausência merece com­

pleta «absolvição», dadas as
«dirimentes» 'que existem a

meu favor ••. ,

Depois deste longo «introito»
vov referir-lhe alguns gestos
qué me entusiesmereta e en­

terneceram e algumas __:, feliz­
mente bem poucas - atitudes
que me causaram revolte,

, Nesta faína de pedir, houve
de tudo :-_ atitudes' normais
de quem dava, porque sentia
que, devia dar e porque podi«
dar; gestos desconcertantes de
Hlantropie de pobres; e com­

portumentos inqualificáveis de
alguns outros.

lfouve, em suma e como dis.;.
se, de tudo.

'

Ago,ra, n� altura em que lhe
escrevo esta «carta singela», eu
lembro, para provar o que deixo
'ditO", certa casa onde os meus

companheiros não queriam ir,
por os seus moradores serem

extremamente pobres. Todavia,
depois de <�conferênciarmos»
resolvemos ir e dizermos o fim
que aí nos levava, não com o

intuito de conseguirmos qual-
'quer 'dádiva mas unicainente
para que não vissem na nossa

atitude de «passarmos por vi­
nha vindimada»... um sinal
de desconsideração, desconsi­
deracão que não existia.
E lá fomos, na convicção de

que nada receberíamos, por
nada nos poder ser dado.
E sabe, Sotera, o que acon­

teceu?, Dai, dessa pobre casa,
trouxemos dez escudos. uma

moeda (Jue representava, certa­
mente, para o seu possuidor,
sacrifícios sem conta; labutas
constantes, enfim, «sangue,
suor e lágrimas». ,

E à despedida, esse alguém,
hUIr)ildemente, quase que en­

vergonhado, disse apenas:';_
nada mais dou, porque nada,
mais tenho.
Arrazaram-se-me os olhos

SinlSela
de lágrimas. Mas não faça: ca­
so : _ eu choro com facilidade...
"Depois, aproximámc¡-nos ,

doutro casebre, onde morava

um paralítico, sustentado pelo
«jornal» da mulher, trabalha­
'deira no campo.

Fomos aí, também para que
não visse na nossa passagem
indiferente, qualquer sinal de '

�

desprezo, illiás inexistente,
Todavia - caso curioso !...

_ também daí trouxemos uma

moeda de cinco escudos que o

paralítico, arrastando-se, -foi
buscar a sítio escondido l .. '_
E foram muitos estes gestos;

e foram bástantes estas de­
monstreções de caridade, de
abnegação, de solidariedade
para com' o nosso semelhante.
De tal modo que eu cheguei

a dizer para mim: - por vezes�
einde vale a pena ser homem !...
Mas como lhe disse, também

tivemos o. reverso da medalha.
Eu lho conto:'

,

No nosso deembuler, fomos
parar a' Casa de rico proprie­
tário.
O dono da csss não se en­

contrava presente - a verdade
acima 'de tudo - mas unica­
mente a respective consorte
que, não conhecia mas que Ii-'
-quei a conhecer de sobejo.

Quando lhe dissemos ao que
íamos, invenctivou-nos, dizen­
do que não dava coisa alguma
porque «não precisava do hos­
pital para nada», etc..
E tiesta demonstração de es­

tupidez, misturou, desproposi­
tedemente, padres, igrejas e

hospitais. alcunhando cada um
de certos nomes que a moral,
a decência e o respeito que de­
vemos a nós próprios, não me

permitem reproduzir.
Pt;rante este espectáculo, eu

estava, como soe dizer-se, mu­
do e quedo, muito embora com

«ganas» de dizer algumas ver­
dades que embora duras não
deixariam de ser,'.: verdades.
Mas tratava-se duma mu­

lher. Mulher boçal,', mulher
insensível?
£, certo. Mas era mulher e

eu não queria descer na minha
dignidede respondendo a se­

melhante criatura.
Por isso me calei.
E enquanto tudo isto se pas­

sava, eu, pensando na clessiii­
cação zoológica que devia atri­
bair a tal mulher, cheguei a

este conclusão: essa mulher
estava fora de toda, a clessiii­
caçilo zoolôgice.
Mas, cabisbaixo, eu continua­

,va a' pensar no que teria feito
aquela mulher misturar esmo-

'

las para o hospital, cozn padres,
igrejas, etc., se nunca tlnhemos
falado em tal.
E por um companheiro vim

a 'saber a razão de tudo isto:
- é que <juatro anos antes, o

marido, de melhorts sentimen­
'tos, havia dado ."inte escudos
para uma igreja,

'

,

Essa dádiva nunca mais lhe
passou da garganta, esse gesto
do marido nunca mais foi por
ela perdoado.
Como é belo' um 'peditório

para um cortejo de, oferendas
a favor do hospital do nossa
terra!!!
Por ele ficamos a conhecer

a alma do nosSo semelhante,
aqueles que têm alma e os que
alma não tê!fl!.••

Meu caro Sotera

Seria isto o que eu diria na

tal «fala- que V. queria que eu

bótasse e que o meu feitio mo­

desto impediu;
Um abtaço do

Carl()s PiwU()

Vendem-se
Prédios, na Praça da Repú­

blica, 8, 9 e 10 e na Rua da
Fonte, 24. conjuntamente ou

em sepa rado. •

Dirigir propostas à Dr. Ma­
nuel Tavares de Sousa Coelho.
RUIl Alrxandre Herculano,
26-3.o-Dt.o _ Lisboa.
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SAHGALHOS
GINÁSIO
L.OUUtAH O

em Tavira

Hoje realizar-se-à na pista
elo Ginásio um grandioso fes­
tival ciclista nó qual tomam
parte os a,ses, da equipa do
Sangalhos: Alves Barbosa, a

estreia do ciclismo português,
Antonino Baptista, Catela e

outros va lorosos corredores.
A equipa, do Louletano, sob

<? comando de Besoi,ro, apre­
sentar-se-à na sua máxima
força.'

'

Trata-se de um repto lan­
çado pela equipa do Ginásio
que. sob o orientação técnica
do sr. Eduardo Guerreiro, há
dias que' se vêm treinando,
servindo esta prova de prepa­
ração para a competição inter­
nacional que a equipa taviren­
se vai efectuar em Marrocos,
na próxima semana.

,
Jorge Corvo. Sérgio Páscoa,

Alcide Neto, João Bárbara,
Virgíljo Nunes e outros serão
os competidores da grll.nde
prova de hoje,
Espera-se que a equipa do

Ginásio, agora em forma, sai­
ba honrar as 'cores do seu

clube.
Ginásio? Sangalhos? ou

Louletano? :eis o grande mis­
tério que hoje se desvendará
na pista.
N este festival, como com­

plemen to, disputar -!te - ão as

provas entre amadores, ini:"
ciados e populares.

PRÉDIO
Vende-se, na Rua dos Mou­

ros, n." 13, em Tavira, que
consta de réz do chão e 1.0 an­

dar. com a chave na mão.
Tratar com Carlos António

Santos ·Pereira, Rua 'Pedro
N:unes, 26 - FARO.

PAPELARIA IDE,AL
,

TELEFONE 131

Rua 5 de Outubro; 17., TAVIRA

Artigos de, papelaria, de escritó­
rio, de desenho e e,scolares

Livros de ensino primário e do 1.°,
.

2.° e 3." ciclo liceal e técnico

Ultimas novidades literárias
Revistas nacionais e estrangeiras
Postais ilustrados e com a vista

geral e parcial da cidade.

Jogos 'e con'l>truções
impressos da Imprensa NaéioAal

I MADAME
-

ASSUNCAO
.

I

I

[ompanbia dos [aminbos de F. Portugueses

.ÂVI·SO
Concurs o para a adjudica­
ção da exploração d� Canti­
na da Estação de FAT I MA

,

'
/

C()NDIÇ()IS

1.a - Até às 16 horas do dia 3 de
Dezembro de 1959 esta Companhia
aceita propostas para a explora.
ção da citada Cantina, pelo perto­
do de três anos. prorrogável SUO,
ceaeivamente por periodos de um

ano.
A base de Iícitação é de 3.200$00

por ano. A cobrança da importân­
cia anual da adjudícacão será fel­
,ta,adiantadamente, portrimestres.

2.a - Nãu se aceitam propostas
subscritas por mais de um indivi­
duo ou por mais de uma firma.
3." - Os concorrentes efectuarão

em qualquer estação desta Com­

panhia o depósito de 320$00.
,

Não será restituido o depósito
do concorrente a quem for feita a

adjudicação e que dela desista.
4.a - Todas as propostas serão

feitas em carta fechada dirigida ao

Serviço Corrierctal e do Tráfego
da Companhia dos Caminhos de
Ferro Portugueeea, Largo doe Ga­
rnínhos de Ferro, em Lisboa, acres­
centando-se àquele endereço, no

invólucro, o seguinte: Propostas
para a exploração da cantina da
estação de Fátima.

5.a _ Serão constderadas nulas
as propostas que nãotenham em.

conta as .coudíções anteriores e

que não indiquem expressamente
a importância oferecida à Corn­
panhia pela concessão durante
cada ano.

6."' -: I\. Companhia reserva-se,
o direito de proceder a, licitação
verbal entre todos ou apenas en­

tre alguns dos concorrentes.
2.a - A Companhia reserva-se o

direitode rejeita!' todas' as propos­
tas, se assim o julgar conventente;

8.a - A adjudicação será feita a

quem maiores garuntlas der à
Companhia índepeudentemente da,

. anuidade oferecida.
,

Para este efeito, a Companhia
reserva-se o direito de exigir dos
concorrentes a comprovação da:
sua idoneidade para gerir e man­

ter a exploração em concurso,

quer mediante a apresentação de
documentos, quer por qualquer
outra forma que a Companhia jul­
gue conventente,

9.a - A adjudicação dará lugar
ao 'estabelecimento de contrato
entre a Companhia e o concessto­
nàrío, em conformidade com a

minuta que os interessados pode­
rão consultar na estação de Fáti­
ma ou no Serviço Comercial e do
Tráfego da Companhia em Lisboa

(Largo dos Caminhos de Ferro).
Lisboa, 3 de Novembro de 1959

O êhefe do Serviço Comercial e do Tráfego
. Carlos de Albuquerque

Vende-se
Prédio. com r/c e 1.0 andar,

na rua Dt. Miguel Bombarda,
n," 47 e Travessa de Lisboa,
n.·· 12 a 18.
Recebe propostas J�rge Ca­

pristano Costa, Quinta do Ni­
nh<!>, Rua B, 5_1.° - Lisboa.

Madame YOLANDE

•

Máquinas de (osful+o
de ZIG·UEZAGUE

................ Preços REDUZIDOS
... SIo,.or M.M.. Ce.

_1=====================

Ct\MPl\Ntltl

SI·NGER,*
DO NATAL
apenas até 31 de Dezembro

••••••••••••••••••••••••
.

'

.

i Notícias Pessoais i
.' .
•••••••• ••••••••

Anivcr sar ioa

Fazem anos:

Hoje- Srs. Jaime SezinandoMon­
teiro Baptista e José Alberto Gago
Pereira.

'

Em 16 - Srs. João dos Santos
Rodrigues e Rui Armando Martios
da Costa.
Em 12 - D. Maria Vitória Silva

Lopes, MIe. Maria Odete Marques
. Galvão, menina Maria Isabel da
Conceição e -o ar, Mateus Yalério
Piagana.·

.

,

Em 18 - D. Maria AIda da Silva
Soares e os srs. José de Oliveira,
Capitão Jaques Sardinha da Cunha.
Alferes António Joaquim Faria e"
Alberto da Stíva.Rodrígúes.
Em 19 - D. Irene da Conceição

Pereira, menina Isabel Mllria En­
trudo dos Santos e os era. Gilber­
to Costa'e José Chagas.
Em 20 - D. Maria Gabriela Pa­

dinha Contr-etraa Pinto' Coelho. D.
Maria da Conceição, D. Mada da
Conceição Viegas, meninas Marfa
Ribeiro Rosa e Aurtzra Félix Sou­
sa Anica e ar, Joaquim António
da Silva. .' ,

Em 21 - D. Maria Luisa da Silva
Modesto, menino Luís Carlos Vi�
cente Correia e oe srs. Augusto de
Brito Temudo e Antóniojosé Cor­
reia.

'

Partidas e Chegadas

Encontra-se nesta cidade, o er.

João de Mendonça Vargues, pro­
prietàrio e industrial, residente
em Marrocos.

- Há dias ,tivemos o prazer de
abraçal' nesta cidade, onde veio
em serviço profissional, o sr, Or.
Joaquim Rita da Palma; distinto
advogado, em Faro.

Nasci�ento ,

Nurna meternidade da capital
teve o.ueu bom sucesso dando à
luz uma criança do sexo mascult­
no, a-esposa doar, Dr. João Carlos
Beça Pereira, mererísaírno Juiz de '

Direito da comarca de Tavira.
Ao recem-naeçtdo e a seus pais

auguramos muitas; felicidades.
Doente

Ha dias, foi sujeito ern Lisboa,
a uma intervenção cirurgica que
decorreu com muita felicidade, o

ar. José Albino, informador fícal
neste concelho.

'

Fazemos votos pelo seu comple­
to restabelecimento.

Uma Comissão
<

de técnicos alemães de tu­
rismo visitou o Algarve

A fim de apreciar as suas tradi­
ções turísticas este ve no Algarve
urna comissão de técnicos alemães

/ de turismo.
Os ilustres visitante" estrangei­

ros que foram bem recebidos no

Algarve: levaram daqui as mælho­
,

res impressões sob o punto de vis­
ta climatológico e turístico.

Madrinhas de Guerra
Para conforto espiritual. pedem'

Madrinhas de Guerra: 1.0 cabo
266/58 Antón!o Augusto da Luz, 1.0
cabo 88/58 Hermes Pavia Mendes e

1.0 cabo 188/58 Rui Pé-Curto Men­
des, todps da Bataria de Artilha­
ria de Evora:_ India Portuguesa.

HORTA
Vende-se, no sítio de Àma-

.

ro Gonçalves, com um hectare
e meío de terreno e' boa pro­
dução de azeitona.
Trata José Picoito Junior-,

Tavira.
(
-----

Consultório Médico e Residência na

Bua Dr. António' [abreira, Zg-to

Cunsultas aos sábados, das 18
em diant�, e sAgundas-feira::<,

até às 17 horas.

Júlio Sancho
Médico-Radiologista

RADIODIAGNOSTJCO-fO­
MOGKAFIA-TRATAMENTOS
ELÉCTRICOS-ONDAS
CURTAS - ULTRA-SONS

Ciática, lumbago, artrose de-
formante, nevralgias. etc.

.

CONSI!JLTÓRIOS
FARO-PORTIMÃO tets. 368

�evislils
A Cooperação - Saiu o .n.v 42,

.

desta rntereaeante revista de Cul­
tura, Imformação eDi v u lgacãoTéc­
nica, das actlvidades económicas
nacionais superiormente dirigida
pelo er-, José da Silva Baptista. O
p r e ae n t e número apresenta-se
como os anteriores recheado de
excelente colaboração e por isso
a recomendamos aos nossos leito­
res.

Para Ti - Recebemos on." 88,
referente a Novembro desta sim­

pàtica revista de lavores, que em

suplemento, publica .Lençóis para
Tb, de grande interesse para to-
das as senhoras. '

Felicitamos por isso a sua ilus­
tre dírectora sr.a D. Sofia Coelho
Nascimento.

História da Civilização Euro­
peia _: Acaba de ser publicado o

fasciculo n.e 30, desta obra monu­

mental sobre a-história da civili­
zação europeia, numa cuidada edi­

ção de Edições Crtsàlts, Ld.s. Ocu­
pa-se o presente fascículo do sé­
culo XIX, tão fértil em motivos
históricos.

'

Esta obra merece ser apreciado,
por todos aqueles que lie dedicam
a estudos desta natureza e bem
assím a quantos desejam possuir
na sua biblioteca um precioso ele­
mento de consulta.

Viagem � Saiu o n.? 229 refe­
rente a Novembro desta stmpàtíca
revista de turismo.

Jornal Feminino - Recebemos
o n.o42 desta excelente revísta da
"actualtdade, publicação de e para
a mulher. .

,

Trata-se. de facto, de uma exce­

lente publicação que diaadia vem

conquístando-a simpatia das mu­

lheres por-tuguesas,
Excelentes novelas, coutos, reo'

portagens curiosas, actualidades,
lavores, etc, etc. Eis o sumário de
cada um dos Interesaantes núme­
ros desta publicação feminina que
a sr.8 D. Elisa Carvalho inteligen­
temente dirige.:
A EnfiJeuse e o Havo Código

Civil - E este o titulo de um inte­
ressante livro sobre direito da au- .

Lar da Criança
Dcnativos recebidos durante o

mês de Setembro e D'. Natívídade
Mil-homens¡ 1 saco de figos; D.
Isaura Ferreira, t canastra de fi­

gOli; Familta ,RaMtos" 40$00; Anó­
nimo, 1 per-a iz ; Irmãos Baptista,
30$00'; D. Marta Corvo,l canastra
de fígos ; Anónima, 50$00; U. Ester
Pádua Cruz. 1 canastra de figotl.
No mês de Outubro : D. Maria

-da Estrela Ríbetro, 11 Htros de
grãos e 8 quilos de toucinho; D.
Yanda Pádua Cruz Pasaos, 1 ca-

I naan-a de marmelos; 1 saco de fi­
gos e 1 alqueire de milho; D. Ade­
laide Ptres Cruz, vàrtas peças de
roupa; Anónimo, 10$00; D, Maria
da Natividade Pacheco Pinto,250$;
D. Cândida Santos, 1 cesto de fi­
gos; Anónimo, figos; D. Maria das
Dores Pádua Cruz, 2 camisas de
dormir e 1 par de batas; D Judite
Prado, azeitonas e figos: D. Rosa
Gonçalves Franco, 2 quilos e meio
de pão; D. Maria Amelia Passos
Correia, 8 pares de metas e 1 ca­
misa; D. Josefa' da Conceição Nu­
nes, figos, grão e milho; Direcção
do Hospital, feijão e abóboras; D.
Mariana Faisca, grãos; Anónimo,
romãs s D. Rita, Lapà, batatas; Sr.
Leiria, 15$00; O. Ar-lete Viegas, 10

pães.

rlrrenda-se
Uma horta no sítio da Mur-

teira, com abundância de água,
casas de habitação, diverso ar­

voredo, em parte laranjeiras e

oliveiras, tendo energia eléc­
trica, casas de habitação e nora..

Quem pretender dirija-se à
mesma propriedade ou a José
N icolau Chagas. na rua Dr.
Oliveira Salazar, n," 94 - Fu­
seta.

tor-ia do Dr. Pequito Rebello, sepa­
rata da revista «A Lavoura•.
Trata-se de um precioso .eatudo

sobre o toro, o crédito agràrio e o .

melhor modo de utilização dos
bens por parte do Estado � a en-

fit�use.
'

E um trabalho sério, furidamen­
mentado pelas opiniões dos mes­

tres e a demonstração da utilida­
de da enfiteuse nos momentos de .

cr-íse agrária.
Agradecemos 'a gentileza da

oferta . e felicitamos o seu autor

pelo excelente estudo apresen­
tado.

I
MADAME ASSUNÇÃO

-

A convite da Casa Wella, assistiu no pas­
sado dia 12 do cor-rente em Faro, a mars
outra demonstracão de' Tintàs, Pentea­
dos. Perma'nante Morna última novida­
de cm técnica e a Hava. Linha «Miabela»,
apresentada por um cabeleireiro alemão.
Madame Assunção, já tie encontra au dili­
pôr de V. Ex.s, para lhes apresentar UIS

novos produtoe, modernos cor-tes e os· úl­
ttmoe modelos de. penteado».

Telef. {¡(¡- Rua Dr. Parreira 81 __TAVI�A

......................................
• f!,j) �

c •

! 'Tip•. "()vvv ·Áll5il.·viv
�� :

·
'

.

: I<ua Dr. I>areira,.' Ç) - TÁV I � Á i
: TRABA LHOS TIPOGRÁFICOS FA BR I CA D E C A R I M BO S :
• EM TODOS OS GÉNEROS D E B O R R A C H A �
• •
•

: OBRA SIMPLI;:S E DE 'LUXO :
• LIV�()J-�IVISTÁJ�J()�NÁIJ :
:............................•....•..:

� _ -- -- �

I
I

,A convite da Casa Perma de Paris,
foi no dia 8 do corrente a Lisboa, a

fim de aS8istir a diversas demonlStra­

çõetl da sua arte e ao Grande �estival
do Penteado. .

A Perma envióu o famoso c·abe·
, leireiro francês Antoine Salvador, e

a elegante modelo M.m. "Yolande, que
apresentaram a tão (Hscutida Linha
«Cisne» na cor e no Penteado.

Assunção continua na vanguarda
dos cabeleireiros profilSl:!Íonais apre-

•

sentando assim a todas as l:Il,las di�nil:l
simas clientes as últimas n'_'vidades.

Telef()ne {¡{> T 4. V I r¿ A
J. PrlCNECO

,T f\ V I R li

Fábricas de moagem de'
farinha espoada e ramas

-

M.

I
- ..... '

PANIFICAÇAO MECANICA'
Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

J. A. PA"CHECO
tenham a consagração do

público que os consome.

TELEFONE 13 APARTADO 13
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I Pelo.
'í)"()1) inc ;a

'

Castro Mari,m

Melhoramentos - Castre Ma­
rim precísa de alguns melhora­
mentos. Esta vila temaído beneft­
ciada nos ftltimos tempos com va­
rias obras entre as quais o novo

rnercado, o calcetamento das suas

ruas 'e vados passeios que se en­

contravam em pêaairno estado,
,bem como o fornecimento de agua
ao cemitério municipal

'

Esta vila, no entanto, luta com

bastantes díftculdades no que res­

p'eita ao problema de habitação.
-£ uma dat! aspirações de todos os

SeUS habitantes, a construção de
'

UlU bairro de casas de renda eco­

nómica, pois só assim solucionaria
em parte um problema, que de ha
multo se vem tornando dificil.
Fala-se na luz .eléctr-íca, Oxalá

seja, porque nas noites de inverno
bastante se nota a falta de Humi-

'

nação.
Existem uns velhos pardieiros

que seria bom 'mandar demolir.
Esta vila também aspira à cr-ía-:

ção duma cantina escolar para au­
xiliàr as cr-lauças pobres que fre­

quentam a escola pr+màrta. E de
Iarnentar ainda, a exlstêncía-doa

passeios, na rua de S. Sebastíâo,
que com as primeiras chuvas fica­
ram rransformadoa em autênticos
'lamaçais que.como sempre, dífícul­
tam o eaessc às casas e prejudicam
a higiene que ati donas de casa

procuram manter n08 seus lares.
NOt! últimos tempos, depois de

concluída a estrada Beja-Vila Real
de S. António, Castro Marim pas­
sou a ter mais movimento e teni
aumentado o número de turistas.
O que não faz sentido é o estacío­
namento de automóveis e .bíclcle­
tas [unto aos paaseíos da rua Dr.
.Oliveira Salazar, sendo esta estrei­
ta, e, para mais, tendo uma placa
de eetacíonarnento proibido.
Confiamos em que se ira de­

monstrar que os problemas desta
terra não estão esquecidas e terão

urgente solução. Doutra forma os

Pela Cidade
_aae =cn au

Teüfro AnfÓni() PinhlJir()_:_
Hoje, em espectáculo para 17,
o grandioso filine Uma ilha
ao Sol, em cinemascope, com

James Mason.
Quinta-feira, para 12 'anos,

A vingança de Kit Carson, com
Danà Andrews e Lynn Bari.
Sábado, para 17 anos, os fil­

mes Amot' de Rei, com Anna
N eagle, Errol Flynn'e Patrí­
cia Wymore, e Ciúmes, com

Etno Crisa, Mrisa Balli e Li-
'

liana Gerace.
•

farmácia de serviç()�EBtá
de serviço urgente, durante a

presente semana, a Farmácia
Montepio.

Este número foi visado pela
De·legação de Censura
anos irão passando Inexorável­
mente sem que ati justas aspira­
ções tenham a coucrettzação tão

desejada e necessária a bem de
todos os seus habitantes, que pa­
recem ter perdido as esperanças
em mefhores días. - C.

Conceição de Tavira

Cerca das 8 horas do dia 7. do
corrente, nas imediaçõea desta al­
deia, caiu uma forte, bátega de
agua acompanhada de blocos de,
granizo de tamanho razoável que
muitoembora não tívesaem causa­

do pr-ejuízos de culturas porque
nesta época ainda não existem
todavia daníftcou as flores de al-
guns [ardtns e alegretes.

'

O facto surpreendeu osbabttaa­
tes que ha muito não presencía­
vam tal espectàculo. ,

(jt\ZETILN�

- -

Zé da Rua

Continuação da 1.8 pagina

físico a tão real uníversidade.
Sebastião Silvestre, pequeno

de corpo mas de alma grande,
bigodé louro e farto, fumador
e falddor Impen itenre, tanto

tinha de excelente mestre no

ofício, como na música, na

execução do seu clarinete, era
um amador artista, um solista
de classe.
Nos ensaios da banda. lá

nos encontrávamos como cole­
gas, em estantes «vis-ê-vís»,
embora a diferença de idades
nos fizesse distancia."r; no oH·
cio, ele era o professor, a au­

toridade absoluta, e eu o pe�

quen ino, o Ln s i g n i Hc a n t e

aprendiz, a dever-lhe, indis-
cutivelmente, obediência.

,

No verão' desse ano, deter­
minada substituição de um

soalho em um primeiro andar,
sito na Avenida .Màrçal Pa­
checo, ao canto norte em £ren­
do' pequeno largo do Carro o =:
onde eu nasci � e a contornar
com a recuado recanto ao tem­

po residência da 'numerosa fa­
miHa Cabeçadas, eu, e «mestre .

Sebastião», àí nos detínhamos

a fazer os respecrivos restau­

ros. O mestre era o inteligen­
te do carpi teizismo a desenvol­
ver; eu, o servente a: dar-lhe
ajuda. N o recanto uma pilha
de táboas. Era minha missão
carrega-Ias para o primeiro'
arrdar,

'

No outro canto, p .. rte Sul,
.e já a dar para li referida Ave­
nida, existia uma pequena ta�
berna, prototipo das ttibemas'
que vulgarfsavam o antipático
como antí-hfgíêníco tab'ernis-
mo português. '.
De pequeno espaço, som­

bria, um balcão em sentido
transversal que não ia a mais
'de dois metros decomprimento,
A uma distância de uns oi­

tenta centímetros do dito,
'um,as prateleiras com umas
desconjuntadas gavetas com

o nome de estantes, muito ne­

gras. Ambiente nauseabundo,
avinhado, respiração carrega-
da _e mO!icas em barda,

.

A porta, em cima de um

caixote, um tabuleiro com to­

ma tes" pepinos e cebolas. Ao
lado tim pequerio alguidar com

Contínua na 2.a página

Máquinas de Costura
Fogões a Gai

Os «Pé di Bóis»
Na ânsia do moderniemo,
,Aceita-se o eetranqeiriemo
(;01110 luz de novos sois.
Que reliquia de coniraetee,
Té os patifes e os trastee
Agora são «Pé di Bois».

Promotores de Banzés,
Que se eetreqatn plos cafés,
Que são da m á-linqua hero is.
A que dantes, muitas vezes,'

'

Se ouvia chamar maliezen,
São ago�a, os "Pé di BOis»

Oe que andaia de noite amonte,
Escrevem palavrões na [onte,
Não aquecem os lençóis,
Qlle emporcalham o jardim,
Por tudo armam chinfrim,
São, de tacto, "Pé di BOis».

Os que mesmo ti luz do dia,
No Alto de Santa Maria,
Fazem doe vãos urtnôie,
Cuia única função,
E causar destruição,
São, de facto, «Pé di BOis».

Esses que nadaproduzem,
Mas que em tudo se introduzem
Que armados em qtraeeõís
Andam de ventas no ar,
Com barbacanas de armar,
São, de facto, «Pé di Bois».

DISCOS
Ati

ú

ltímaa novidades acabam de
chegar, gravadas em todas as ro­
tações. Visite a Secção de Discos
desta casa.

fl(jURINOS
Acabam de chegar mais novida­

des para Senhora, Noivas, Crian­
ças, Roupa Brancas e Malhas.
Quando precisar comprar -eetes

artigos víaíte esta casa, pois desde
1925 que SP. dedica à venda doa
mesmos.

Papelaria CASA BRASil
M a D uel Alexandre

Ruo do li B ER D A D E - TA Y I RA

VI£fvria-Autonláflca

Câmara MUfl'icipal de lavirn
A Câmara Municipal de Tavira orgulhosa do

comportamento exemplar dos seus munícipes pelo
auxílio prestado ao, Hospital do Misericórdia e ainda

pela maneira festiva e brilhante como se apresentou.
o Cortejo de Oferendas" agradece e felicita rodos
aqueles que dalguma maneira quiseram contribuir pa­
ra o bom -êxito daquela simpática Iesta que se tradu­
ziu numa dádiva de mais de cento e vinte mil escudos.

Tavira, 13 de Novembro de 1959

O Presidente da Câmara

Jorge Augusto CorreiaI
/

,

Panelas de 'Pressão
F r i g or í f i'c e s

A vitória das máquina's de costura!

, '

nossa Campanhado Natal!

CENTRO IMPORTADOR "LUSO·ALEMÃO"
12

, Apertado 70 FARO Teíefone 739

Agentes, no Algarve dos antenas de TV «JA(» e «ÂTLAS»

Bicicletas Motorizadas "PANTHER"
o Rádio da actualidade A bicicleta motorizada preferida em todo o Mundo O Rei ·do Refrigeração

RÁDIO E·, TELEV'ISÃO
•

,


